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Gai. de Divisão Oswaldo Cordeiro de Farias, comandante 
da 5a. Região Militar, esteve nesta cidade

ex-interventor óo Rio Grande do íu l e ex-comandante da Arti 
lharia D ivisionária, foi hóspede do Miimcipio

Em viagem de inspeção, pareceram, o Sr. Vtdal Ra- Em meio da maior cor 
hegou a esta cidade, dia mos Júnior, Presidente do dialidade, talou oferecendo a 

29, o Sr. Gal. Oswaldo Cor-, Diretorio do P. S.  [)., Ten. testa, o Ten Col. Hugo de
'eiro de Farias, comandante 
a 5a. Região Militar, com 
de em Curitiba.
O ilustre militar é figura

Cel. liugo de Castro, Dr. Castro comandante do 2 - 
Ivo Guilhon, Juiz da Co- Batalhão Em seguida tAz 
marca, Sr. Jairo Ramos, uso da palavra, saudando o 
Prefeito Municipal., Major homenageadu, o Dr. Ivo

“Levo a melhor das impressões de tudo o que vi e 
observei em Lajes, alem da certeza de que aqui se 
trabalha por um Brasil maior e mais forte 

Agradeço por intermédio de “Correio Lageano”, as 
gentilezas que recebi nesta cidade, de todos que de 
mim se acercaram indistintamente”.

Palavras do Gal. Cordeiro de Farias

destacada n o moderno'Francisco P. Barroso, 3np. Guilhon P. de Mello, Juiz 
Exército brasileiro, tendo;Gerson de Sá Tavares e de Direito, recebendo, ao 
cupado os cargos de Inter- 
entor no Rio Grande do 
!ul, por vários an s e co­

mandante te uma divisão 
de Artilharia na frente eu­
ropéia, onde se destacou 
como um valente e arrojado 
Tildado, cooperando decisi- 
araente nas gloriosas jorna- 
as da Força Expedicioná­

ria Brasileira.
S. Excia. foi recebido nesta 
idade como hóspede do

Gap. Barra, seu ajudante 
de ordens.

No dia seguinte oSr, Gal. 
Cordeiro de Farias dedicou- 
ve à inspeção aos diversos 
serviços do 2 Btl. Rodoviá­
rio, tendo-lhe sido oferecido 
um suculento churrasco, 
pelos oficiais do Batalhão, 
na ponte do Canoas, em 
construção pelo referido 
Batalhão.

A’ tarde visitou a Esta-
iíunicipio sendo cer ado çã > Fitotécoiea e Escola 
das maiores atenções por Agricola Vida! Ramos, sob 
parte das autoridades civis, a direção do Dr. Clovis Ri 
militares eclesiásticas, che- beiro, a Maternidade Tereza 
fes de repartiçòe» e povo liamos, sob a direção do Dr.

Na altura do distrito de Vnor Gutierrez, o Instituto 
índios, foram recebe-lo, o de Educação e Escola Nor- 
Ten. Cel. Bugo de Castro, mal Pidal Ramos, sob a
comandante do 2* Btl. Ro- direção do Dr. >sni Regisjcom o Gal. Cordeiro de Fa 
dnyiário, o Maj >r Francisco e o Posto da Fazenda de Cria- rias, não o conseguindo 
Pinheiro' Barroso, o Sr. ção d-> Ministério da Agri-i diante da obstinação de S. 
jairo Ramos Prefeito Mu- cultura, sob a direção dojExcia em não falar senãoja

hl ~  ... . .  -  r» - — *--------  em assuutos de sua missão. q>
Entretanto incumbiu-nos dei^'

terminar uma saiva de pal­
mas. Agradecendo a home­
nagem falou o Gal. Cor-j 
deiro de Farias, num im­
proviso judicioso e conciso, 
terminando sob uma calo­
rosa salva de palmas.

Durante a estadia nesta 
cidade do ilustre comandan­
te da 5a. Região Militar, o 
prestigioso chefe político 
local, Sr. Vidal Ramos J ú ­
nior manteve com ele cor­
diais e prolongadas pales­
tras, orientao io-o sobre o 
desenvolvimento politico- 
oconômico da região ser­
rana.

A nossa reportagem 
tentou um a entrevista sobre 
assuntos gerais do pais,

“ As visitas que me foram gentilmente proporciona­
das, nog setôres da administração pública, educacio- 
n il, assistência social, pecuária, lavoura, etc., foram 
muito uteis, porque a mobilização de ura exercito mo- 
ierno abrange todas essas ativida les civis, num es­
b o ço  comum e total, em beneficio da segurança pú 
Mica".

Palavras do Gal Cordeiro de Farias

T V íaIi  ih o H í \ r * A C l <luzindo os seus sentimen,os de 
1 I d  U «  I l l d l l v f i  C o  Irevolta contra os atentados co­

munistas e manifestando o seu
a t u r a  A t a q u e s  a o  'NT c! 'al apoi° ao Cl,el'  da 

P r e s id e n t ;
n
o

J

1’ERP . L i’E DE SEU  

' N ME N r o  O s  .
Falecimento

>

lh
o»

Faleceu ontem nesta cidade, 
Va N FIGUEIREDO , aP6s prolongada enfermidade,

a Exma Sra. D. Oandida Ca­
margo Batalha, viuva do Sr. 
Nené Batalha, deixando a pran- 
tear-lhe a morte grande nume

< > presidente* das Confede­
rações e F Jr ções de Traba

nieipal e o Dr. Ivo Guilhon Dr. Luiz Botini e outros es- 
P. de Mello, Juiz da Co- t .belecimentos.

A’ noite a Prefeitura Mu-marca
No Botei .Rossi, onde sft 

hospedou, aguardavam - no rio oforeceram-lhe um ban- 
a oficialidade do 2 Bata- quete no Botei Rossi, com 
Ihâo Rodoviário. | parecendo _ as altas auto-

A' noite foi-lhe oferecido ridadea civis, militares, ecle- 
um jantar intimo no Clube siaslicas, chefes de reparti- 
1-t de Junho, ao qual com- ções e pessoas gradas.

transmitir as palavras q i e ,
nieipal e o 2 - Btl Rodovia- publicamos acima, em desta­

que.

w s  rio B»-asil estiveram 
ii em conf-reiicia com o ro parentes, 
ro o l’i -Odlho manifes- A extinta pertencia à antiga 
a -u.i r pulsa e formu- familia aqui radicada, desfru- 
o >eu p'ott-*io aos ata- tando de um grande circulo de 
'a imorr >*a comunista ao relações, em cujo seio sua mor- 
mte da R publica. te foi muito sentida.

Os atos de seu sepultamento 
foram realizados às 16 horas 
de ontem com grande acom­
panhamento.

Moção «o Presidente  
Outra

\ n
I?|fo 
' ao 
I

INTERPRETE

lizahdo a palestra que 
vetam  com o Sr. Morvan 
rueiredo solicitaram deste 
de o i.eu interprete junto 
sid"nte da Republica tra- Assinem Correio Lageano

O v . S. D , na Assembleia

Í Constituinte, propôs fósse ex­
pressa ao Exmo. Sr. Presidente

u p .b .ií. ae t-ajes ÍCU..C-30 * ... * * £ “* 3  SLSSSr,
face aos ataques que vem sen­
do feitos á pessoa de S. Excia., 
pelo Partido Comunista, por 
motivo das medidas tomadas 
pdo chefe do Executivo Fede­
ral, para cumprimento da deci­
são do Egrégio Superior Tribu­

nal Eleitoral, que cancelou o 
registro daquele partido*, 

i A’ hora de votar, só o PSD.

convenção para a escolha do candidato ao cargo de Pre­feito do Município
j votou essa moção. A UDN. 

x • , minir ap-fto fim Co p - ' absteve-se de votar! a «CORA- 
iNo dia 15 de Ju n h o  próximo, - , OEM CIVICa » dos udenistas

vencão nesla cidade, todos os diretor.os d istrita is  do 
Partido’ Soc ia l  Democrático, para con juntam ente com o 
diretorio Municipal, escolherem o candidato ao cargo  de 
Prefeito  do Município.

Catarinenses será comunicada 
ao Presidente Dutra pelos Mi­
nistros udenistas Clemente V.a- 
riani e Raul Fernandes!

Farmacêutico UipiooMúo 

Rua 15 de Novembro n° liS |£s
L A I E S

Variado sortimento d© medicamento» ®s'
nacionaiB e estrangeiros q

Perfumarias em grande variedade — Produtos opo 
terapico6 — Soros e vacinaR — Produtos veteri -á 

nárioa — Homeopatia.
MANIPULAÇÃO CAPRICHOSA E ESMERADA

Vende Barato e é C asa da C oníiançc i.'
Freços de drogaria
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Dia 1* de Junho

O Ten. Jurandir Osório, 
do 2* Batalhao Rodoviário.

Dia 2
O Sr. Francisco May, 

industrialista neste municí­
pio.

— 0  Sr. José Paulino 
de Souza, do comercio desta 
cidade.

Dia 3

A menina Terezinha, fi­
lha do Sr. Erotides Lemos, 
fazendeiro em Painel.

— A Exma. Sra. D. Au- 
restina Sabalini, esposa do 
Sr. Pompeu Sabattni, comer­
ciante nesta cidade.

— A menina Heloísa, fi­
lha do Ten. Joathan de 
Meira Lima, do 2- Btl. Ro- 
doviário.

— A menina Neusa. fi­
lha do Sr. Gentil fPaltrick 
Branco, de Capão Alto.

— O Sr. José Godiuho, 
residente nesta cidade. -

A Exma. Sra. D. Nilva 
Ramos, esposa do Sr, Ma­
noel Antuues Ramos.

— Orly Rogério, filho do 
Sr. Lealdino Trindade Bran-

co, de Capão Alto.
O jovem Joel O. de Sá, 

filho do Sr. Oliveiros de Sá, 
industrialista nesta cidade.

— 0 acadêmico Wilson 
Vidal Antunes, residente em 
Curitiba.

Dia 4
A menina Neusa, filha 

do Sr. Júlio Joaquim de 
Moura, do comércio desta 
cidade.

— O menino Edison Ro­
gério, filho do Sr. Mario 
Waldrigues, de Vigia.

— 0  Sgto Mileto Rodri­
gues da Costa, do 2‘ Btl. 
Rodoviário.

Dia õ
A menina Divina, filha 

do Sr. Sebastião Bratscher, 
do comercio desta cidade.

— A Sita. Hilda Correia, 
filha do Sr. Camilo Alves 
Correia, de Capão Alto.

Dia 6
O Sr. Waldeck Aurélio

Sampaio. Escrivão do Oivel 
e Comercio, desta cidade.

— A H.xma. Sra. D. 
Adelia Couto Neves, esposa 
do . r̂. Juão Neves da Silva 
comerciante nesta praça.

— A Sita. Reny Ramos 
tilha do Sr Sebastião da 
Siiva Kamos.

Para você
E um grande amor nasceu 

entre nós.
Amor imortal forjado pelo 

destino para ser eterno.
Eu te amava muito, e a iiléia 

.apenas que tú estivesses ao 
j lado de outro me fazia tremer. 
i Vivíamos dentro da mesma 
grande iluzão que parecia pa­
rar o tempo, e nada ouvíamos, 
nada pensávamos do mundo 
exterior, porque para nós só

E Serás Feiíz
Aprende a arte de escutar com paciência, fala sJ  

cólera, sofre e goza sem te extremares, e terau com1
guido muito, para seres feliz.

Acostuma te a ver em tua casa a melhor das re 
dências, e em teus pais os melhores amigos

Trata e ama os teus irmãos como se fossem teu
filh O S. , r ,  ,

N2o esqueças dc que aquela que nao fôr boa ar
ga não será boa esposa, e que a que não iur boa filh

havia um mundo, o nosso gran-* nao sera boa mae. aleeria e amn
de amor, cheio de beijos e de* Sê, em tua casa, aquela  que, com aleg  a e ama

destrua amarguras e atenue tristezas.
Pensa sempre em ser modesta, antes que bela, 

sempre ^ni ser boa.
Trabalha no lar como se não tivesses o auxilio 

tua mãe. Age. em toda a tua vida, como se tua. ml 
estivesse à tua frente.

Tem convicções sinceras, fé pura, conheciment

sonhos b ons. 
i E era em função dêsse amor 
I que fazíamos tudo, que vivíamos 
que respirávamos.

Depois os homens máus 
fizeram abandonar o nosso 
nho de sonhos.

Guerra de incêndios e 
desastres medonhos

me
ni-

de

K u a í  m .uü .3ã(e l.lou d »  I sólido* e inesgotável caridade, 
mim. j E serás, feliz

Viveste em desatino. _________________
E quando voltei estavas mor- ( 

ta, gélida sob a terra, fria e | 
má.

E’ por isso que hoje deposi­
to em tua tumba amada a carta 
que não chegou ao seu desti­
no...

Destino!..;
WILSON

Vantagens de ser solteira
| — «Não ter filhos.
II — Não ter sogra nem cunhadas.
III — Poder dizer que Fulano é bom moço sem atrair olj 

res furibundos.
IV =  Sair à hora que deseja sem precisar de ocupaH

da casa. '
V — Peder «flirtar» com vinte sem comprometer-se 

nenhum.
N n iV H íín  VI — Dispor do dinheiro sem precizar dar contas.
l lu lV U U U  j Yll — Vestir-se como quer, embora a moda seja *atrevid

O Sr. Ivalino Franciosi, in- VIII — Poder dormir com o gato aos pés da cama.
dustrialista em Porto Alegre, ! IX — Não suportar os: «Já te disse: Esta casa é um
contratou casamento com a f^rno ! . . . Náo sei em que se vai o dinheiro! Estou tarvO í . ! 
Srta. Yedda da Costa Carvalho, etc. etc».
fino ornamento da nossa socie-j X — Levantar-se tarde».
dade e filha do Sr. João de ____________________________________________________ ______
Deus da Costa Carvalho, indus-j 
trialista nesta cidade e de D.
Silvia da Costa Carvalho. O I I V l * / V l C l â C *

Fatalismo
Deter um dia a marcha do destino,
Quem poderá fazê lo nêste mundo?
No quanto traça 0 uosso Pai divino,
Marcado fica o seu poder profundo.

Deixa-me, pois, viver em desatino.
Nesta angustia infeliz em que me afundo,
Ouvindo embora o canto cristalino,
Doce e amoroso, da aventura oriundo.

Como outro curso dar á minha sorte 
E venturosa me julgar na vida,
Se nada achei que as dorea me conforte?

Por ser mulher, eu não serei fingida:
Se tudo ao sofrimento me convida,
Hei de, afiual, sofrer até à morte . . .

RADIANCE COSTAEnlace Cap. Joffre Sampaio - lta Ramos
Realizou-se dia 28 do corrente o enlace matrimonial do 

Capitão Joffre Sampaio, distinto obc/al do 2o Batalhão Rodoviá­
rio, aqui acantonado, e Srta. lta Ramos, realçar.te perfil da so­
ciedade local, filha do Sr; ArnfanJo Ramos e de D. Dalila Ro­
sa Ramos

No ato religioso, realizado na Catedral, foram paraninfos, 
por parte do noivo; 0 Sr. General Amaro Bittencourt e Exma. 
Sra. D. Olga Bittencourt. Por parte da noiva; o Sr. Armando 
Ramos e Exma. Sra. D. Dalila Rosa Ramos.

No ato civil, realizado na residência da noiva, foram pa­
raninfes, por parte do noivo; o Sr. Dr. Alberto Santos e a Exma. 
Sra. D. Armandma Ramos Soares. Por parte da noiva; o Sr. Sil­
vio Ramos e Exma. Sra. D. Diva Arruda Ramos.

Após as cerimonias nupciais, a família Armando Ramos 
ofereceu no Restaurante do Clube 14 de Junho, uma lauta me­
sa de doces e finas bebidas, ao grande numero de convidados.

O jovem par seguiu em viagem de núpcias para Montevi­
déu e Buenos Ayres.

Lar em fastas
O c îstinto casal, Sr. Amoldo 

Heidrich, capitalista desta pra­
ça e D. Eny Costa Heidrich, 
estão de parabéns, pelo nas­
cimento de seu filhinho Ro­
berto, ocorrido na Maternida­
de Teresa Ramos, em 23 do 
corrente.

Helena.
Dia 25 do corrente aniversa­

riou a galante menina Helena, 
dileta filha do Sr. Sérgio Neves, 
criador no distrito de Antonio 
Inácio.

Helena ofereceu, nesse dia, 
uma mesa de doces e bebidas 
às suas amiguinhas.

DR. F E L ÍX  SPINATO
Acompanhado de sua exma. famí­

lia esteve nesta cidade, de passagem, 
o Dr. Felix Spinato, abalizado clini­
co residente em Caxias do Sul.í)r. Valença

Clinica exclusiva tle 
crianças

Consultas; das 2 às 5 horas, 
no Edificio João Cruz, à rua 
15 de Novembro — Tel. 44

Residência: rua Benjamim 
Constant, 9 •

0  CONSAGRADO BARÍTONO CANTARÁ EM 
LAJES DIA 11 •

Está sendo aguardado com grande simpatia e cresc«( 
anciedade o próximo conceito de Sílvio Vieira, 0 grande, 
tavel barítono consagrado nos palcos líricos do Rio, S. PauH 
Porto Alegre, que, mais uma vez visita a nossa cidade.

Sílvio Vieira dará em Lajes um único concerto, anunci  ̂
já para o dia 11 de Junho entrante.

Está vivo ainda na memória de todos quantos tiveram | 
rara felicidade de ouvir Sílvio Vieira, em seu concerto aqui 
lizado há cerca de um ano, o êxito colossal obtido no Teil 
Carlos Gomes, com o seu programa tão brilhantemente exef 
tado.

Desta vez, Sílvio Vieira vai apresentar os mais belos I 
destacados numeros de música clássica, de câmera, e popul 
satisfazendo, assim, todos os amantes da boa música.

No próximo número publicatemos 0 belíssimo programa 
seu único concerto, que, conforme já dissemos, será realiz 
no próximo dia 11, no Teatro Carlos Gomes.

Os ingressos já estão á venda.

João de Deas da Costa Carva­
lho e Silvia da Costa Carvalho
participam aos parentes e pes­
soas de suas relações, o contrato 
de casamento de sua filha YED ­
DA, com o tjr. Ivalino Franciosi

Vva. Luiz Franciosi Serio
participa aos parentes e pessi 
das suas relações, que 0 seu 
lho IVALINO contratou casamta 
to com a Srta. Fedda da Cost( 
Carvalho

Lajea, 25-5 47 Y edda e Ivalino  
confirmam P. Alegro 25-5-4Centro Operário de Lajes

nova d S oria0Ciedade re,:ebemos comunicação da elei
Z  c o S i L :  °  eXerC'C'°  " e ' » « - I M S .  a qual I

20 hor&s do dia 4 Je Junho>p* futuro!^*1 "* 5°‘
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Excursão Tenistica à Va- Tiro de Guárra 173
caria

Cumprindo c seu progra­
ma de jogos á realisar-se em 
cidades visinhas, o Clube 14 de 
Junho, por seu Departamento 
de Ténis,J excursionou domingo 
ultimo á cidade de Vacaria, 
afim de disputar com os tenis­
tas locaes uma serie de parti­
das.

A embaixada lajeana, com­
posta dos melhores elementos 
em atividade, conseguiu levar 
de vecida a brilhante equipe 
do Planalto Tenis Clob, que 
entretanto ofereceu seria resis­
tência, dando em resultado 
partidas bem disputadas, que 
obrigaram os contendores a se 
empregarem a fundo.

Como resultado geral, o 14 
de Junho venceu por 5 x 3 em 
jogos assim distribuídos: SIM­
PLES: Ten. Luz (14 de Junho) 
venceu Ariosto (Planalto) por 
2 x 1 (6 x 2|- 3 xi 6 e l) x 5), 
Dr. Victor (14 de Junho) ven­
ceu hermeto (Pianaldo) por 2 
x O  (6 x 5 t 6 x I), Qastão 
(Planalto) venceu Dr. Salvio 
(14 de Junho) por 2 x l (6 x 5 
— 3 x 6 e 6 x 2); Romus (Pla­
nalto) venceu Werner (14 de 
Junho) por 2 x 0  (6 x 1 e 6 x

4); Dr. Euri (Planalto) ven­
ceu Wandick (14 de Junho) por 
2 x 0  (ò x 5 e 6 x 3); H. 
Burger (14 de Junho) veuceu 
Pirata (Planalto) por 2 x 0 (6 x 
2 e 6 x 2).

DUPLAS: Ten. Luz e Dr. Vitor 
(14 de junhoj venceram Arios­
to e Hermeto (Planalto) por

Esteve nesta cidade o Major 
Linea dos Santos Lourival, Ins­
petor Regional de Tiros, que a- 
qui veio co n o fim de inspe­
cionar o Tiro de Guerra 173.

1Jor tudo o que viu e obser­
vou no referido Centro de Ins­
trução, saiu o Major Lineu ple 
namente satisfeito, o que veio 
confirmar o ótimo trabalho do 
esforçado Instrutor Sgto. Ar­
mando Severo Lopes, a quem 
deve o Tiro de Ouerra local a 
eficiência em que se encontra. 

O Major Lineu dos Santos2 x 1 (6 x 0 -  0 x 6 8 6 x 4 ), u ,l°r >",eu dos ban,os
Dr. Salvio e Werner (14 de Ju- .Lounval- aPós a mspeçáo, re­
nho) venceram Qastão e RoruUSltirOU‘ Se “"ediatamente para Cu-

0 preâmbu > da Constituição Estadual
A Comissão Constitucional, presidida pelo sr. deputado J .  

J. Cabral, no impedimento ocasional do| sr. deputado Antonio 
Nunes Varela, lider da maioria, aprovou, em sessão de ontem, o 
projeto do «Preâmbulo da Constituição de Santa Catarina», nos 
têrmos seguintes;

«Nós, os repr s-mtantes do Povo Catarinense invocando 
a proteção de Deus, reunidos em Assembléia Constituinte para. 
organizar juridicamente o Estado, sob um regime democrático 
que assegure a todos o bem-estar social e econômico, decreta­
mos e promulgamos a «Constituição de Santa Catarina».

E’ relatar parcial desse capítulo o sr. deputado Orty Maga­
lhães Machado, da bancada do PSD.

Ainda na mesma sessão toram aprovadas as «Disposições 
Preliminares» e a «Organização do Poder Legislativo».

Iurou-se ímeuiatamente para 
r.tiba, onde reside, por motivo

6 x 3 .
E’ digno de nota, a magnifica 
impressão causada pela primo­
rosa recepção que os tenistas 
da visinha cidade preparam 
aos elementos que daqui foram, 
com o fito exportivo de mais 
e mais aumentar o intercâmbio 
do fidalgo esporte da raqueta, 
entre a nossa cidade e Vaca- 
r/a.

Não ha nomes a,sobresair en­
tre os amigos tenistas do Pla­
nalto e os elementos do 14 de 
Junho, que por nosso intermé­
dio, mais uma vez, agradecem 
as gentilezas de que foram al­
vos, quando de sua estadia na 
visinha cidade.

de saude de sua filha menor, 
que naquela cidade deve sub­
meter se a uma intervenção ci­
rúrgica de urgência.

De Carli & CecconeDo
Exclusivistas RENNER

Praça Ju lio  de Castilhos, 1899 — Fone 404 — End. Telegr. «LUAR»

Caxias do Sul
Artigos finos para homens, senhoras e crianças — Artigos 
eclesiásticos -  Miudezas -  Secção especializada de Perfuma­

rias - Apetrechos para tenis (raquetes, bolas encordoamentos).

CAPAS - PALAS - SA PATILH A S DE LÃ -  CAPA­

CETES - VENDAS POR ATACADO

Máquinas Agrícolas
Por determinação do Ministério da Agricultura, devem 

gçr recolhidas a Estação hitotecnica, até o dia 15 de Junho 
próximo vindouro, toda e qualquer máquina agrícola que 
esteja em poder de agricultor, Sociedade Agrícola ou in­
tendente distrital, pertencente àquela Eslação.

Pedimos o máximo interesse daqueles que tenham sob 
seus çuidados máquinas emprestadas pela Estação Fito- 
técnica, para execução desta determinação.

(Assinado) CLOV1S DA COSTA RIBEIRO 
Agronomo Chefe

Bar e Restaurante

CRUZEIRO 00 SUL
De Francisco Xavier 

Pereira (Chico)

INAUGURA DO á rua 
Benjamin Constant, es­

quina Porto União.

cosinha de primeira ordem, 
refeições a qualquer hora do 

dia e da noite 
Bebidas e Miudezas

Visite este bar e restau­
rante

OSNI R
ADVOGADO

Praça João Pessoa 
EdiJ. Dr Acácio - h'andar

IflJFS«San to  C a t a r i n a

4 lotes á venda
Nas ruas Marechal Deodoro 
e Travessa Siqueira Campos, 
medindo dois lotes 12,00 ms 
x 15,00 ms de fundos, e os 
outros dois 10,00 ms x 39,00 
m de fundos.

E  MOSELE & CIA. LTDA.

Autos - Caminhões • Caminhonetes
só da superior marca «PEUGEOT»

Sub-Agentes nesta cidade

C. Montenep & Cia.

B I Ü C L E T A S  — —
P a r a  h om en s  e  s e n h o ra s

Aguardem as superiores, da marca ^ 1,1
Tchcr.oslovaca, (tipo torpedo eom bféque 

pedal e aro 28 x 1-1/2.)
Vendedores nesta cidade

\?ENDE~SE
Uma gaita apianada, mar­

ca «Tupi» com SO baixos 
Tratar no Café Ipiranga.

procedência 
trazeiro contra-

C- M o n t e n e g r o  &  Cia.

«do, aparelhado 
intervenção cirur- 

bm terviço moderno de
X, Bisturi eletrieo, 
ultra violeta, ondas 

(turtas e ultra curtas

Avenida Rio Branco 579

Caxias do Sul
Rio Grande do Sul

CUAMPAGNE 
VINU03 FIN05 
E SUCCO DE UVA

3IGN f I iM 1 MEUlOfi QUALIDADE EM MA DE SUA DUREZA ABSOLUTA

[LABORADO NA Io MODERNA INITALIAÇÍO ENOLOGKÀ DO PAIZ
REPRESENTANTE EM LA JES:

Leoni P. da Silva
Praça Vidai Ramos Senior-Cx. Postal 81-En-i. Tel. SILPERA8MTIÍF.ZA AUTQ-VIAIÃü «BRASIL

Linha Regular de Transporte de Passageiros
FLORIANOPOLIS — BOM RETIRO — LAJES

Carros Novos e Confortáveis

HORÁRIO:
Lajes -  Florianopolis — 2as. e 5as. Feiras 
Florianopolis -  Lajes — 4as, e Sabados

SAÍDAS 'AS 5 HORAS DA MANHA

Ur. Cândido Ramos VieiraADVOGADO
Formado pela faculdade Nacional de Direito da Uni­

versidade do Brasil
Rua da ConcoiçAo, 8 — RIO DE «JANEIRO
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

DECRETO-LEI N- 6 
de 23 tle maio de 1947

O Prefeito Municipal de Lajes, no uso da atribuição que 
lhe confere o art. 12, rr 1, do Decreto-lei Federal ir 1202, de 
8  de abril de 1939,

DECRETA:
Art. Io — E’ concedido ao Centro Acadêmico XI de Feve­

reiro, uma subvenç&o anual de mil e duzentos cruzeiros . . . 
(Cr$ 1.200,00). j

Art. 2‘ — Fica aberto, por couta do saldo do exercício 
anterior, um crédito especial de mi! e duzentos cruzeiros (Cr$ 
1.200,00), para atender á despesa prevista no art. 1».

Art. 3‘ — Este decreto lei entrará era vigor na data da 
sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeito Municipal de Lajes, em 23 de maio de 1947.
Assinado; Jairo Ramos

1’refeito Municipal.
Ivannyr Montenegro — Secretário.

DECRETO-LEI N° 7 
de 23 de maio de 1947 ]

O Prefeito Municipal de Lajes, usando da atribuição que! 
lhe confere o art 12. n 1, do Decreto-Lei federal n- 1202, dei 
8  de abril de 1939,

DECRETA;
Art. I o — Fica criado, no Quadro Unico do Município, 

-um cargo isolado de provimento efetivo, de Professor, Padrão 
G.

Art. 2o — As despesas decorrentes do artigo anterior, cor­
rerão por conta da dotação 3-30 1, do orçamento vigente.

Art. 3o =  Revogam-se as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Lajes, em 23 de maio de 1947. 

Assinado: — Jairo Ramos
Prefeito Municipal.

Ivaonyr Montenegro — Secretáuo.

PORTARIA
de 20 de maio de 1947

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve;
CONCEDER LICENÇA;
De acordo com o art. 155, letra a, combinado com j 
o art. 157, do Decreto-lei estadual n' 700, de 23 de 
outubro de 1942; '

A Maria Dolores da Silva que exerce o cargo de Professor, 
Padrão C, do Quadro Unico do Município (Escola Mixta Muni­
cipal de Tributo, no Distrito de índios), de sessenta (60) dia», 
Com todos os vencimentos, a coutar da presente data.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 20 de maio de 1947. 
Assinado: — Jairo Ramos

Prefeito Municipal.

Requerimentos Despachados

J. Wolff & Cia.
Representações, Consignações o Conta Própria

MATRIZ
Lajes -  Santa Catarina

Roa Col. Tiago de Castro, s. n.
Caixa Postal, 41

ENDEREÇO TELEGRÁFICO |J O W O L C O »

FILIAL
Rio do Sul - S. Catarina

Rua Carlos Gomes, 98

Concessionários da: Cia. Distribuidora Geral «Brasvio■ 
tor* — Produtos da Chrysler Cor­
poration — General Motors do Bra­
sil S. A. — Produtos «Frigidaire>

Representantes : da Cervejaria Catarinense 8. A. • Joinvile
Revendedores : dos Produtos Firtstone S. A. da The 

Calorie Company

Agentes : da «União do Comércio e*lhdústria» Cia. 
de Seguros Gerais — Joinvile

Automóveis 
CaminhOes 

Caminhonetes 
Maquinas Agrícolas 

Conjuntos Estacionários 
Peças e Acessórios 

Refrigeradores Domésticos 
Refrigeradores Comerciais 

Artigos Domésticos Elétricos 
Baterias

Motores — Radios

Madeiras
Cimentos 

Casolina 
Querosene 
Oleos

Peça De Soto, Dodge 
International, Ford, Chevro­

let, etc.
Pneus e Câmaras de ar 

Seguros Gerais

RIPAS
Para cercas e telhados — à venda na

Industrial Madeireira. Lajeana Lida.
Próximo à Maternidade — Lajes

N- 687

N- 689 

N- 690 

N- 691 

N- 692 

N* 695

N- 269 

N- 698 

N- 852

Dia 20 de maio de 1947
Maria Dolores da Silva — Professora Municipal — 
60 dias de licença para tratamento de saúde — Sim. 

Dia 21 de maio de 1947
Joào Maria Waltrick Coelho — Transferencia de um 
terreno — Faça-se a transferencia.
Álvaro Santiago — Transferencia de uma casa e ter­

reno foreiro — Sim.
Maria dos Prazeres da Silva Transferencia de um i 
terreno — Sim.
Georgina Vieira de Camargo — Transferenjja de nm > 

terreno =  Sim

DR. 10Ã0 COSTA NETT0
Alta Cirurgia — Doenças de Senhoras — Partos
Operações: de Estomago, Intestino, Apendicite, Figado e 
Vias Biliares. Tireoide, Bocio (papo/ Hérnias, Varizes e He­
morroidas. Rins e Próstata, Útero, Ovários e Seios. Tumo­
res era geral. Cirurgia dos Ossos e Articulações. Fraturas. 
Cirurgia dos Defeitos Congênitos e Adquiridos.

Tratamento Médico e Cirúrgico da Tuberculose Pulmonar

Atende no H ospital N. S. dos P razeres  -  Residência 
Rua C orreia Pinto, 3 — Tel. 195

Cônsultorio: Praça João Pessoa (em cima do Café Cfüiaifo)

COLETORIA ESTADUAL
IHrOSTO TKRIÍITORIAL

De ordem do sr. Coletor 
torno publico que, durante 

i o mês de maio corrente, se 
i procederá a cobrança do 
'imposto acima referido cor 
respondente ao 1* semestre 
ao corrente ano.

Os contribuintes que não 
.satisfizerem seus pagamen­
tos dentro do referido pra­
zo, poderão faze-lo no mês 
de junho com a multa de 
20°/o. Terminados os prazos 
acima citados, serão extraí­
das as certidões de divida 
para a devida cobrança exe­
cutiva.
Coletoria Estadual de Lajes.

* 2 de maio de 1947.
Alzemiro Francisco d* Souza 

Escrivão.

Túlio Schmidt de Souza e sua mulher -- 
rencia de um terreno — Sim.

Transfe-

Dia 23 de maio de 1947
Georgina Vieira de Camargo — Transferencia de um 
terreno — 2‘ despacho; Sim.
Constando Oliveira — Licença para fazer um aumen­
to no prédio do Centro Cívico Cruz e Souza — Sim. 
Julia de Ataide Correia — Pagamento de uru terreno 
desapropriado para abertura de rua — Junte a Carta 
de Aforamento.

Dia 24 de maio de 1947
N' 699 — Dorival Ribas — Licença para fazer modificações 

ern seu prédio à rua João de Castro — Sim.

Transferência de
Dia 26 de maio de 1947 

N‘ 694 — Avelino Lucena e sua mulher — 
ura terreno 2' despacho; Sim.

Dia 27 de maio de 1947
N- 703 — Floriano Neves — Licença para construir um galpão 

— Sim.

Redes Estaduais léieis Lida. “ REAL"
Viagens aéreas com todo o conforto, entre Curitiba -  São 

Paulo -  Rio e Porto Alegre, só nos luxuósos aviões da »Real»

Reservem passagens nesta cidade com 

C. MONTENEGRO & CIA.

VENDO
Ou admito sócio para negó­

cio de papelaria, armarinho, 
perfumarias e miudezas, poi 
preço Je  fatura, situado no me­
lhor ponto da cidade. Orande 
freguezia de atacado e vareje 

Ver e tratar na

D A S  A  MELIM - R. DO SUL

Por 6 0  mil cruzei­
ros

Vende-se uma boa casa de 
j moradia, à rua Florianópolis, 
s n. emfrente ao mercado novo, 

i Tratar com Pedrinho Ghiorzi.

Vende-se
Em ponto central, um ban­

galô de estilo moderno, sendo 
também ótimo ponto comer 
eial situado numa das es­
quinas da rua Quintino Bo­
caiuva com 30 mt. de frente.

Tratar nesta redação.

Dr. CELSO RAMOS 
BRANCO  

ADVOGADO
RESIDÊNCIA e ESCRITÓRIO (?ua Hercilio Luz

L A J E S
Atende chamados para as eo- 

m arcas de S. Joaquim . Curiti 
banos, Bom Re|qro ,, r ,0 doSui

-

Radios para Ba
il« s fa ni ;i lia marea « JE F F E R S O N »  -  ait

TEM0S PARA FRONT’A ENTRKG

teria !
im a novidade
A

ltd, - - _____uDirajara de Almeida ïallim & Cia.
RUA MAL. DEODüRO _

Lida.

LAJES
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J o a i h e r i a  Go me sA mais moderna no genero Oferece aos seus freguezes -  por preços modicos
Anéis de Ouro — Anéis de Brilhante — Relogios‘para Ho­

mens e Senhoras, em Ouro, Chapeado e Aço

Canetas Parker «51» e "Júnior*
Rua Mal. Deodoro — Edifício BroeringLimitação de Intermediários

Está divulgado, e constitui objeto de estudo, por parte dos 
líderes das classes económicas, o ante-projeto regulando os lu­
cros comerciais e industriais, elaborado pelo ministro da Fazen­
da.

Pode-se divergir, em muitos pontos, dessa projetada lei 
Uma das medidas nela contida, contudo, parece impôr-se ao a- 
pDuso generalizado, ao aplauso dos produtores, das várias ca­
tegorias de distribuidores e de todos os círculos de consumido­
res, poique a todos, isto é, à própria coletividade, beneficiará.!

Queremos referir-nos à limitação dos intermediários, redu- j 
zindo a três os grupos que interferem no giro das mercadorias,! 
oq seja, comprador primitivo, atacadista ou vendedor em grosso 
e retalhista ou distribuidor. Na verdade, trata-se dos elementos 
que constituem o comércio legitimo, o que deve seT legalmente 
admitido, pagando impostos e submetendo-se nos demais ônus , 
de sua atividade.

O comércio, de fato, desempenha uma função de interme-; 
diação entre o produtor e o consumidor — uma função da ma­
ior relevância na vida econômica dos povos — mas uma coisa 
é a intermediação e outra, o excesso de intermediação. O an­
te-projeto de lei, i. que estamos aludindo, limita o número de 
intermediários, excluindo êsses que constituem uma subclasse 
indefinida — mero* atravessadores de negócios, agindo na 
sombra, sem pouso certo.

Essa legião de intermediários encontra-se em to ia parte; 
tanto no interior, junto aos lavradores e criadore , como nas 
cidades ao lado dos atacadistas o dos retalhistas. Não raro, 
operam sem dinheiro nem crédito, comprando de uns par* ven­
der a outros, pagando com o produto da venda e embolsando 
lucros polpudos.

Nada arriscam e exploram tudo. Intrometem-se en  toda 
espécie ae negócios, corr. um só fito: ganhar dinheiro, para 
viver à tripa forra.

0 2o aniversário do 
Armazém Narciso
Dia I* de Junho passará 

o aniversário de fundaçao 
do popular e acreditado 
«Armazém Narciso* sito à 
rua Correia Pinto e de pro­
priedade do conceituado co­
merciante Sr. José M. F. 
rfilva, (Juca).

Este grande empório dei 
secos e molhados em ape- * 
nas dois acreditou-se como 
uma das melhores organi­
zações comerciais da dade, 
graças ao sistema liberal 
adotado pelo seu proprietá­
rio, no contrôle dos preços 
e adquirindo mercadorias 
de primeira ordem, para bem 
servir a sua seleta fregue- 
zia.

Edital de Praça

0  Armazém Narciso
Ao completar, em 1* de Junho, o seu segundo universa 

rio, vêm por este meio agradecer aos seus fregui s, forne 
cedores, amigos e funcionários, a preferencia e a coopera­
ção com que lhe honraram até agora, esperando continuar 
merecendo, no futuro, as simpatias que lhe têm sidjj dispen- 
sadas. #

Lages, 31 de Maio de 1947 

José M F. Silva — (Juca)

Dr. Caetano da Costa Júmor
Especialista em Olhos, Ouvidos, Nariz e Garganta 

Aparelhado para tola a clinica e cirurgia da 
especialidade.

Consultório: Edi,lcio Dr Acád°

Hw do Estatístico
Comemorou-se era 29 do ' 
rente <> dia do Estatísti­

co Brasileiro, em todo o 
território nacional.

A Agencia Municipal de 
■ Estatística desta cidade, as­

sociando-se às suas conge- 
neres, nao funcionou em si­
nal de regosijo pela data 
transcorrida.

Moça
Com ótima9 referencias 

e com prática de escritório 
e datilografia, oferece seus 
préstimos à firma idónea 

Cartas para esta redação.

O Doutor Ivo Guilhon Pe­
reira de Mello, Juiz de 
Direito da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa 
Catarina, na forma da lei. 
etc.

Faz saber a todos quantos 
êste eddal, com o prazo de 
vinte (20) dias, virem, que « 
porteiro dos auditórios deste 
Juizo, ou quem soas vezes fi­
zer, trará a publico pregão de 
venda e arreinatafão, a quem 
mais dér e maior lanço ofere­
cer sobre a avaliação uo dia 
vinte e um (21) de junho do 
corrente ano, às dez horas, à 
porta da sala de despachos des­
te Juizo, à rua Quinze de No­
vembro, numero dezesseis, nes­
ta cidade de Lajes, dos seguin­
tes bens penhorados a José Ro­
drigues e sua mulher, na Ação 
Executiva Cambial que neste 
Juizo lhes move Lindorio Paes 
de Farias; — Uma parte de 
matos e fachinais, em comum, 
sem fechos e bemfeitorias, ha­
vida pelos executados por com­
pra e herança, com a área su­
perficial de um milhão e seis­
centos mil metros quadrados 
(1 òOO.OOO rr>2), situada no dis­
trito de Carú, desta Comarca

2o pavimento

Vende-se

VENDO j novos. Tudo por preço de oca- 
I sião.

Uma caminhonete Ford A mo- i Ver e tiatar na 
elo 29 com motrfr rccentemen ;
: retificado e com 4 pneus (CASA M E L 1 M -R .  DO SUL

de Lajesj própria para indús­
tria pastoril, contendo sangas, 
banhados, vertentes, pedra fer­
ro, etc., dividindo, toda a co- 
mnnhão, com terras de João 
Netto e Marcos Pires, ao Nor­
te; ao Sul, com terras de João 
Vicente Rodrigues; a Oeste, com 
terras de herdeiros e suces­
sores de João José Rath e com 
terras de Amalio Nunes, e a 
Leste, com terras de Senhori­
nha de tal, tendo o nome de 
Cantagalo o lugar onde está 

(situado o terreno penhorado, 
no valor de vinte mil cruzeiros 
(Cr$ 20.000,00). E para que 
chegue a noticia a todos que 
queiram arrematar, se passon
0 presente edital, qne será pu­
blicado e afixado de acordo 
com a lei. Dado e passado nes-

' ta cidade de Lajes, aos trinta 
dias do mês Je  maio do ano 

, de mil novecentos e quarenta 
e sete (30 V -1947). -  En, Wal- 
deck Aurélio Sampaio, Escrivão 
do Cível, que o datilografei, 
subscrevi e também assino.

1
Ivo Guilhon Pereira de Mello

| Juiz de Direito

I Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel.

Artefatos de AiuiDlnio
Da afamada marca «ROYAL» 0  mais resistente

Entrega imediata - Exclusivistas 
no Estado:

FBRPAZ & WALTKIIjK
Rua Cel. Cordova — Edificio Anibal Ramos — Lajes

Na sede do distrito de An­
tonio Inácio, \ima boa proprie­
dade, sendo um espaçoso lote 
e duas cax'fcs, das quais uma 
contem algum estoquo de mer­
cadorias, pois trata-se de ótimo j 
ponte H casa comercial.

Tratar com o proprietário 
Argemiro Antunes Lima, Ha 
mesma localidade.

Esquadrias
Fabricam-se com rapidez qualquer quantidade 

de Portas - Janelas e Venezianas, na

Industcial Madeireira tajeana Ltda.
Próximo à Maternidade — Lajes

Assinem o «CORREIO LAGEANOi

M atriz :
FLOR1ANQPOLIS

Filial Curitiba 
Mostruário em Tubarão

Carlos rtœpcke S. A. Comércio e Indústria
FILIAIS EM; LAJES — LAGUNA—BLUMENAU— JOAÇABA -  JO IN V IL E -  S. FRANCISCO DO SUL

ENDEREÇO TELEGRÁFICO H O E P C K E

SECÇÕES DE FAZENDAS, FER R A GENS, MAQUINAS E DROGAS

Agencia

DE EXPEDIÇÃO K 

DESPACHO EM SANTOS

Fazenda« »acionai* e
eaautmpaao», LintuU para bo,.........— r, U

para’bordar, A « « . «  r c h i ^ T U t  folha, ^  ^ .....  _
t-e rio s  -> osb“rrX ^ d J r r m i n Ka a“ t líÇo5 de louça esmaltada, vidros »ara v , d , ^

obras de vidro e crista!, lo » *«  » » » e i  Z aV v™  ,hÕ n J o n a “  l  oUo e um pó, serra para engenho, coneervae em geral, vim.

brinquedos.
ndiç

estrangeiros
M o to cic le tas, Bicicletas a motor, tricicletas. um.»»»»»-.
Maquinnrio em geral para oficinas mo-.anioas. fundiçOes, etd. ralas, t>uiacbos.| Maca­

cos, ferramentas para todos os fins. cofres e >■ lixetas da aço, fogSes, os-nplo- 
to sortimento de material para inacati.-.QíS eletrioas, araios, maquinas i»  benr 

fe iar madeira, motores eletricos. etc.
D rogas em geral, por atacado j

Agentes da  tíeneral Motors do tírasitíS . i .
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AP  A D I T  A I  Ã casa que procura ter seaipre as maiores novidades ü A i l l A L  em artigos para homens, senhoras e crianças
_ _ • • i D /"V ___ " ---Bua Correia pinto, 80

A r m a z é m  N a r c i s o De José M. F. Silva
RUA CORREIA PINTO, 33 A — Tel 46.

bebidas -  vidraria. « especialidadesA R M A Z E i t f  D E  S E C O S  E  M O L H A D O S  —  louças - conse-vas  
= = = = =  Artigos de Ia ordem, adquiridos em fontes idôneas -  Tem tudo e tudo o que é bom

.  Funcionários especializados em venda e entrega à  domicílio
FILIAL « AHMAZEM TUPI > KÜA CEL. FAUSTO — TEL. 99

Edital de Citação 1 DR. HELIO R. ViEIKA j

0  Doutor Ivo Guilhon Pereira 
de A/ello, Ju iz de Direito da 
Comarca de Lajea, Estado de 
Santa Catarina, na forma da lei, 
etc.

Faço saber aos que o presente e- 
dital, com o praso de ses9enta dias 
»irem, ou dele conhecimento tiverem, 
que por parte de Lourival Pereira 
do Amaral, brasileiro, viuvo, domi­
ciliado e residente nesta cidade, por 
seu procurador Dr. Celso Ramos 
Branco, me foi feita a petição do teor 
seguinte: — Exmo. Snr. Dr. Juiz de 
Direito da Comarca de • Lajes. — Diz 
LOURIVAL PEREIRA DO AMARAL, 
brasileiro, viuvo, res.dente nesta ci­
dade. por sen advogado infra assina­
do, inscrito sob n 120, no Quadro 
da Ordem dos Advogados do Brasil, 
secção deste Estado, que, com funda­
mento no urt. 298, rr XIII do Códi­
go de Processo Civil, quer -propor 
uma ação executiva cambial contra 
AMADO MORAEi DE MELLO, bra­
sileiro, casado, proprietário, para o 
que, propoe-se orovar o seguinte: —
( — Que, o executado Amado <ie Mo­
raes Mello, coiistituiu-se devedor de 
José Atauazio de Lemos, da quantia 
de Crf  20.000,00, para o que emitiu 
em favor deste, em 17 de junho do 
ano p.p., uma nota promissória, cor­
respondente ao valor daquela divida 
com vencimento em 17 de agosto do 
mesmo ano e cujo titulo foi avulisa- 
do pelo exequeine, conforme faz pro­
va o incluso documento. II — Que, 
ocorrido o vencimento do citado ti­
tulo e não satisfeita a obrigação pe­
lo devedor emitente, ora executado 
viu-se o exequeiite forçado a efetuur 
o pagamento do mesinn, o que efeti- 
vameute foi feito, conforme faz pro­
va ccm a posse do titulo e u quita­
ção nele exarada pelo credor. — III 
— Que sem embargo do protesto que 
posteriormente procedeu o exequrnte 
para reembolsar a importância paga, 
não foi o mesmo ateudido, como se 
ve do instrumento incluso. I P  — Que, 
sendo assim ficou o exequer.te, em 
consequência do pagamento que 
r-alizou, na qualidade de avalista, 
subrogado nos direitos de credor, 
assistindo-lhe direito à presente a- 
çáo regressiva, como titular do direi­
to Cambial contra o emitente, na con 
formidade do que dispõe o Decreto Lei

2044 de 31 de Dezembro de 1908. 
Por esse motivo, e para que seja 
o executado compelido a cumprir a 
divida em apreço, quer o Suplican­
te propor contra ele a competente 
ação executiva, na forma autorizada 
pelo art. 298 n. XII) do Codigo de 
Processo Civil. Requer, pois, res- 
peitosamente a V. Excia., que se 
digne mandar publicar edital de ci­
tação do executado Amado Moraes 
de Melo, visto encontrar-se o mes­
mo em lugar incerto e não sabido, 
para no praso de vinte e quatro ho­
ras, efetuar o pagamento da importân­
cia de Cr$ 20,000,00, juros de mora, 
custas e honorários de udvogado, ua 
base de 20°/„, e não o fazendo se 
proceda a penhora nos bens do de­
vedor, tantos quantos bastem para 
a solução do debito e demais despe­
sas. ficando citado o devedor bem 
como sua mulher, para contestarem 
a presente ação no praso legal, e pa­
ra os demais,termos até tinai sentença I 
sob pena de revelia, Nestes termos, 
P. Deferimento. Lajes, 29 de Ja ­
neiro de 1947. PP. Celso Damos 
Branco. Na Petição que estava devi­
damente selada e com as estampi­
lhas inutilisadas na forma da lei, 
foi exarado o despacho do teor se­
guinte: - A. Con o requer. Lajes, 
3U-1- 47, ivo Guilhon — E, como 
tenha o Suplicante pedido a cita­
ção por edital do réu acima Ama­
do Moraes de Melo, mandei passar 
este, pelo qual cito e chamo os re­
feridos condorr.inos e digo, o re­
ferido réu para todos os atos e ter­
mos da ação, até final, sob pena de 
revelia- Para os devidos efeitos, se 
passou o presente edital, que rerá 
afixado no local publico do costu­
me, publicado na imprensa Oficial 
do fÍ9tailo, Imprensa local e ficando 
ainda copia noo autos. Dado e pas­
sado nesta cidade de Lajes, aos cin­
co dias do mês de Fevereiro do ano 
de mil novecentos e quarenta e sete 
(5-2-1947. Eu, João Oualberto da 
Silva Filho, Escrivão do Civel, o da­
tilografei, subscrevo e também assi­
no.

Regressou de Florianopolis o Dr. 
Helio Ramos Fieira, conceituado ad­
vogado do nosso foro.

JULIO J. DE MOURA
Regressou do interior do Estado o 

Sr. Juiio Joaquim de Moura, do co­
mercio desta cidade.

INSINCERIDADE -

ALCIBIADES PEZZI
Encontra-se em Lajes o Sr. Alci­

biades Pezzi, socio viajante da “Im­
portadora Comercial” de Caxias do 
Sul.

JOSÉ L U IZ  O. RAMOS
Regressou de Florianopolis o Sr. 

José Luiz de Oliveira Ramos, adean- 
tado fazendeiro aqui residente.

■ LBERTO GROSS!
Esteve alguQS dias nesta cidade o 

1 Sr. Alberto GroSsi, capitalista resi­
dente em Caxias do Sul.

ALVARO RAMOS VIEIRA
De sua viagem a Florianopolis, re­

gressou o Sr. Alvaro Ramos V iíira. 
capitalista aqui residente.

F L a VI ANO MOREIRA
' Esteve alguns dias nesta cidade °  
1 Sr. Flaviuno Moreira, Inspetor Re-
gional da “ A Equitatiça” .

i
I Já  estamos sentindo as con­
sequências da nova linha justa 
prestisla, surgida em conse 
quencia do fechamento do Par- 

i tido Comunista. Ela visa, antes 
de tudo, desmoralizar a pessoa 
do presidente da República, a 

jcusando-o de ditador e procu- 
•rando desmoralizá-lo perante o 

povo, como sendo um agente 
do «imperialismo americano». 
A acusação, co i o é fácil per­
ceber, é grave, gravíssima, pois 
acusar o chef- da Sação de a- 
gente de im- r;-- s estrangeiros 
equivale a das Jficá-lo como 
um traidor da Paina

Entretauto, antes do fecha­
mento do P C B., a linha 
prestista não autorizava tão au­
daciosas afirmativas: Tratavam 
o presidente d i Republica com 
respeito, ou, então, nenhuma 
retereiicia faziam do seu nome 
cu de suas decisões políticas. 
Naquela época, o general Du­
tra não era um agente do Im­
perialismo americano mas, sim, 
o «presidente de todos os bra­
sileiros». Quaisquer que fossem 
os fatos ocorridos, imsmo con­
tra as suas intenções políticas, 
o P. C. B. jamais «e colocou 
em oposição tão violenta á pes­
soa do presidente. 'Procurava 
r<*speitá-lo ou, pelo mj-nos, fin­
gir que assim o fazia.

Cabe, portanto, aos srs. pres* 
tistas explicar o ver ladeiro mo- 
»ivo da mudança tão brusca:

Dr. fvo Guilhon Pereira de 
Juiz de Direito.

Jíello

João Oualberto da Silva Filho 
Escrivão do Oivel.0 SAPATO CHIO

Uma sapataria diferente
Onde V. ba. sempre encontra o que deseja

Visite, sem compromisso, as nossas exposições de sapatos 
de todos os tipos e preços, para homens, senhoras e crian-
ças.

S e m p r e  n o v i d a d e s !
U uatb de Novembro — Lajes

DR. HAROLDO P. PEDER­
NEIRAS

Regressou para Florianopolis o Dr. 
Haroldo P. Pederneiras, Diretor do 
Departamento de Entradas de Ro­
dagens.

FULVIO PINTO
De Uruguaiana, via Monte­

vidéu e Buenos Ayres, onde 
foi assistir a inauguração da 
ponte internacional, regressou 
o Sr. Fulvio Pinto, do comer­
cio desta cidade.

O r. J .  B . T E Z Z A
Advogado 

Rua Afonso Ribeiro s n 

LAJES — Sta. Catarina

nasceu ela em consequência do 
fechamento do P. C. B. 
nesse caso, não tem nenhum 
sentido e Hão representa a vtr- 
dade do» fatos, mas, sim, umj 
represália, por sinal injustâ  
porque nào foi o Poder Execu­
tivo que ordenou o fechamento 
do Partido Comunista e sim o 
Judiciário. Ou sabiam os comu­
nistas, anteriormente, que o p- 
neral Dufra era um agente do 
imperialismo, como agora anun­
ciam? Se sabiam, porque não o 
denunciaram antes, apresentan­
do ao povo. é claro, as neces­
sárias provas e prestando assim 
um notável serviço a nossa Pá­
tria? Se sabiam que o presi-j 
dente vir.ha há mnitol 
tempo, praticando tão horroroso] 
crime, deviam denunciar á Na­
ção as suas atividades em tem-] 
po, para que o povo se defen­
de ;se contra o seu traidor.

Não é isso, poréof, o que os 
sintomas indicam. Tudo parece 
indicar que o general Dutra, 
para os comunistas, semenlt 
passou a ser um agente do im­
perialismo depois do fechamen­
to do P. C. B. E, assim, vcrP 
fica-se finalmefite, a falsidade 
das «linhas justas» do sr. Pres­
tes, porque elas nunca se en­
contram em função da Patrii 
brasileira mas, sim, em função 
exclusiva dos interesses mes- 
quiuhos do seu partido.

D. C.

A L IS T A M E N T O  E L E IT O R A L  '
O Diretório Municipal do Partido Social Dem 

cratico avisa os seus correligionários que se está I 
zendo o alistamento eleitoral, em sua sede à rua C 
Uordova iodos cs dias uteis, das 9 às 11,30 e à tar 
das 14 as 17 horas.Mario Teixeira Carrilho

Advogado
( Desembargador Aposentado )

C insultas e pareceres. Ações eiveis, comerciai^ 
criminais, acidentes no trabalho e trabalhistas

Cel■ C° rd0va> 40  *  C *- Postal, 19 Fone S8 -  Lajr
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